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Resumo: A dramaturgia indígena se refere às expressões teatrais e narrativas que 
emergem das culturas indígenas, incorporando suas tradições, mitologias e idiomas. 
Essas obras não buscam as repetições de padrões, mas principalmente fomentar 
conhecimentos e reflexões sobre a identidade indígena, utilizando-se de elementos 
culturais e tradicionais desses povos, como a mitologia e a cosmovisão, abordando 
temas como a ancestralidade, a espiritualidade e a relação com a terra. Nesse sentido, 
este ensaio objetiva analisar a dramaturgia indígena Kariri a partir de uma perspectiva 
decolonial. Neste cenário, concluiu-se que as dramaturgias indígenas produzidas pelos 
Povos Kariri se constituem-se como uma ferramenta decolonial e de representação 
identitária, que busca questionar narrativas hegemônicas e reafirmar as identidades 
indígenas Kariri, combatendo assim o apagamento étnico enfrentados por eles. 
Palavras-chave: Dramaturgia indígena. Povos Kariri. Decolonialidade. Cultura. 
Identidade. 
 
 

1. Introdução 
A terceirização das vozes indígenas iniciou-se com o processo de 

colonização, através das cartas e diários de viagem dos invasores e se 

caracteriza pela representação distorcida e estigmatizada dos povos indígenas 

por não-indígenas, que frequentemente os retratam como "bárbaros" e 

demonizam suas práticas.  

O processo de domínio e colonização também afetou a Região do Cariri, 

no Ceará, onde os povos indígenas Kariri, que habitam esse território há mais 

de 3 mil anos, foram alvo desse processo (Pompeu Sobrinho, 1995). A 

colonização resultou na exploração e expulsão desses povos de suas terras, 

levando a um processo de etnocídio, que se refere à destruição sistemática da 

cultura e identidade dos povos Kariri. Esse contexto evidencia os impactos 

devastadores da colonização sobre as comunidades indígenas, que sofreram 
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com a perda de suas terras e a deslegitimação de suas tradições e identidades, 

sendo vítimas de um discurso hegemônico e impedidos de contar suas próprias 

histórias. As produções acadêmicas, artísticas e literárias de origem indígena 

podem colaborar para o entendimento acerca desse processo histórico a partir 

de uma perspectiva decolonial, rompendo com a terceirização de suas vozes. 

 

2. Objetivo 

Analisar a dramaturgia indígena Kariri a partir de uma perspectiva 

decolonial. 

 

3. Metodologia 

Este trabalho configura-se como um ensaio teórico, que segundo 

Meneghetti (2011), se fundamenta em uma construção dialética entre um objeto 

ou fenômeno específico em interface com as experiências socioculturais dos 

pesquisadores. O desenvolvimento de um ensaio teórico possibilita a construção 

de novos conhecimentos, a partir de um processo dialógico e reflexivo dos 

pesquisadores. O ensaio “não requer um sistema ou modelo específico, pois seu 

princípio está nas reflexões em relação aos próprios sistemas ou modelos. 

Permite a busca por novos enfoques e interação permanente com os próprios 

princípios da forma” (p. 323).  

 

4.Resultados  

A dramaturgia indígena se refere às expressões teatrais e narrativas 

oriundas das culturas indígenas, incorporando suas tradições, mitologias e 

idiomas. Essas obras não buscam apenas entretenimento, mas principalmente 

fomentar conhecimentos e reflexões sobre a identidade indígena, utilizando-se 

de elementos chaves das culturas e tradições indígenas, constituindo-se a partir 

de um processo denominado decolonialidade.  

A decolonialidade é um conceito que busca contestar estruturas de poder 

e saber que foram estabelecidas durante os processos coloniais. Envolvendo a 
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crítica das hierarquias de conhecimento e cultura que perpetuam a 

desigualdade, ao passo que promove a valorização de saberes e práticas 

originárias. Segundo Quijano (2000) a decolonialidade consiste em um 

movimento intelectual e político que visa a crítica e enfrentamento a paradigmas 

dominantes e as estruturas de poder estabelecidas pelo colonialismo.  

Santos (2015) destaca a importância de repensar as construções sociais 

hegemônicas que muitas vezes ignoram a diversidade cultural. Albuquerque 

(2023) enfatiza como a marginalização de grupos colonizados se manifesta em 

múltiplas dimensões, como a física, geográfica, estrutural, linguística e 

epistemológica. Essa marginalização não é apenas histórica, mas continua a 

afetar as relações sociais e os sistemas de conhecimento contemporâneos. 

Dessa forma, o processo de decolonialidade é, portanto, uma tentativa de 

reverter essas injustiças, buscando visibilizar e valorizar os saberes e 

experiências que foram silenciados pelo colonialismo. Além disso, solidificar um 

arcabouço teórico-conceitual que leve em conta as singularidades de diferentes 

atores sociais é crucial para promover uma compreensão mais abrangente das 

realidades vividas por esses grupos.  

Embora a constituição de 1988 que postula a Lei 11.645/08 no Brasil, que 

estabelece a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena nas escolas, venha contribuindo para a quebra de discriminações e 

estereótipos acerca desses povos, ainda há uma resistência de aplicação na 

prática desta lei. Nesse sentido Da Silva et al (2024) ao pesquisar sobre a 

inclusão das culturas indígenas nas disciplinas das unidades eletivas do Ceará 

constatou que de 112 disciplinas eletivas disponíveis no catálogo apenas quatro 

exploram as culturas originárias. Evidenciando a necessidade de potencializar 

as discussões decoloniais.  

Neste sentido, Matias (2021, p.06) destaca a importância do 

conhecimento acerca da arte e da literatura indígena como formas de resistência 

e afirmação identitária. No mesmo sentido Krenak (2023) reivindica novas 

narrativas e a mudança do olhar hegemônico, uma vez que historicamente se 
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tem a dramaturgia grega como destaque. O autor apresenta a dramaturgia como 

arte intrínseca as tradições originárias, caracterizando-a como “coisa viva”, em 

que a produção fomentada por eles não tem o objetivo apenas de ficar exposto, 

mas de ser utilizado em suas vivências e cotidianos.  

Neste sentido, compreende-se que as produções nativas estão inseridas 

no que Conceição Evaristo denomina escrevivência, aspecto que a autora 

denomina como “o conceito de autoficção, de escrita de si, de narrativas do eu” 

(Evaristo, 2020, p. 39). Fomentando um fenômeno em que escrever e vivenciar 

ocorrem simultaneamente. 

Considerando que a decolonialidade propõe não apenas a crítica, mas 

também a criação de novas formas de conhecimento que respeitem e integrem 

a diversidade cultural e epistemológica presente nas sociedades 

contemporâneas, este estudo destaca um grupo de teatro Caririense 

denominado Coletiva Flecha Lançada Arte, formado por pessoas que se auto 

identificam indígenas do Povo Kariri e vêm buscando evidenciar as vozes nativas 

da região do Cariri cearense.  Com apresentações em várias regiões nacionais, 

o grupo valoriza os rituais e tradições que são essenciais para a construção da 

identidade Kariri, unindo ancestralidade e contemporaneidade, contribuindo para 

o combate ao apagamento étnico dos povos indígenas do Ceará. 

 

5. Conclusão  

As reflexões tecidas neste trabalho consideram que as dramaturgias 

indígenas Kariri são utilizadas como ferramenta decolonial, em que se busca 

questionar as narrativas hegemônicas que estigmatizam as tradições indígenas. 

A dramaturgia indígena Kariri ergue sua voz e direciona suas forças para romper 

as coerções sociais e culturais que os povos indígenas foram alvo. Nesse 

sentido, esse movimento reforça a construção identitária indígena Kariri. 
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